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Saicã

Marehemos sem cansar,

Com garbo e com firmeza,

Do Sol a fornalha acceza

Embóra encandecer o ar!

O frio, a chuva e o vento

Que valem contra nós?

Avante que o regimento

Da Patria escute a voz!

Marchar, marchar!

A exercitar

O passo, o olhar

E a acção prudente e audaz.

A nossa terra

Prepara a guerra,

Pois seu sonho encerra

Em manter tenaz

A paz!

Marchar có afan,

Noite ou amanhã

Saycan, Saycan

Os soldados fórtes faz.

A nossa terra

Prepara a guerra

Pois seu sonho encerra

Em manter tenaz

A paz!

De força e resistencia

É a bellica instrucção;

As leis da fecunda scieneia



Aqui demonstradas são.

De disciplina e calma

Colhemos a lição,

Guardando no fundo d’alma

Da Patria o pendão!

Marchar, marchar! etc.


